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EXPEDI ENTE 

PTI.IT.ç:O DAS ASSIGNATUII.AS 

CAP ITAL ESTADOS 

A nno . .... . . . . 20$000 j Anno... . ... 2<\·$0go 
Semestre . ; . : 12$000 SeLilestr~ . . .. .,14$0 O 

--- . 
' ..:.:~. ~· . ,';\ 

Os sen ho1·es assignan tes elos Estados . l:ÍOflem 
env iar-nos a i mport"ancia elas assignatums; . ~m 
car tas re~istmclas ÕLi em vales postaes. 

Ped im os a todas as pessoas elo i nteri or que 
nos dirigirem ped iclus ele ass ignaturas, o _obse­
quio de nos i nclicarem com toei a · a lHeC I S~IO as 
local idad es em que r esi dem, afim de facili tar­
nos a exped içiio. 

Taml1em ped imos ás pessoas qu e .veem e 
leem o D. (Ju.ixote a . . . olho (e ha mu i tas!.:.) 
qne se tiverem um c! ia o desej o de assignal-o, o 
façam q<lanto antes, pois, urn a vez esgo­
tadas as edições, ser à cl irfici l <:>bt.el-o. 

A ADiii!NISTHAÇÃO. 

DON ·ouJXOTE 
"-

Rro DE 1.\NEIRO, 12 ele Outubro de ·1895 . 

O DEVER DE HONRA 

Está na memoria de todos a historia r e­
centiss i ma e dolorosa da !'evolução federal ista 

no nio G1·ancle elo Sul. Um povo hab ituado á 

atmosphera l ivre e pu ra dos Pampas, herdeiro 

elas tmcliçõos glor iosas ele um mov imento r e­
publicano que clllrante dez annos puzém em 

choque as for\,as militares elo Imporio, esse 

povo nüo podendo tolerar o escameo ela consti­
tll ição pol í tica que · o positi vismo icleára, em i­

grou' de seus Im·es, aiJanclonou propriedades e 
haveres, esqueceu gozos e ro r tuna, e atirou -se 
desesperado nos braços da revolução, que é a 

unica arma com que se póde r es istir ao r egí­
men clictatorial e net'asto elos tyrannos. 

Pudera ter pmcccliclo ele outra forma, 
desde que o governo da Unirto prestára abusi­

\'amente o concurso ele seu braço forte para 
rdpói' no governo do Rio Grande o Dr. Julio ele 
Castil ll os, e desde qne es te in iciára impune­
mente o regimen das perseguições truculentas, 
manclaudo truciclar ou perm i ttinelo que tru ci­

dassem os seu~ adversari os políticos 'I Certo 
que não. O proprio telegramma elo general 

Telles ao marechal Floriano Peixoto, que ha 
dias a Gazelc~ ele Noticias estampou, é documen­
to mais que evidente da situação a~roz em qne 
ftcou co1Iocaclo o povo rio-grandense soiJ a ad­
ministração d'esse ),amem sem entraulias. 

·Declar:Jcla a revoluç:ão federal ista, vimos 
todas as scenas luctnosas qu e se clesclobmmm. 
O Tilcsout·o da União posto ás Ol'clens elo mare­
chal despejou rios ele dinhei ro para pagar ar­
mamentos, cavalhadas o soldos ele div isões 
pcrt?·iolicas . O exercito mandou para alli mi lha­

res ele seus bravos fllhos; ge11eraes sob J'e ge­
neraes .se succecleram no com mando elo dis­
tricto ou na clirecção elas forças federaes. 

E após dous annos ele lucta sangrenta e 
barbar·a·, a Revolução nrw foi subjugada, porque 

o heroismo indom ito elo gaucllo zombou ele 

todas as tacticas ele guerra e oen lllplicou ele 

valor sempre qu~? '·se viu em perigo a causa da 

liberdade por elles clefenclicla. 

I> C> :N" QUI :X. C> 'T'::E 

O gov~rno do illpslr-e Dr. Pru dent~ çle Mo­
raes entendeu feli zmente qne era um crim e 

sustentar por mais t empo essa guerra civi l , em 
qne se derramou o mais nobre e generoso elo 

sangue brazileiro. Escolhe um geneml clislin c to 

e alheio ás paixões politicas elo Estado ?e nfi a­

grado"; dá-lhe .a missão gloriosa ela paz, .. o~rerece 
garantiasso}emnes, e diante cl'esta honestida­

de política ·os federalistas accordam em dep ór 

as aJ"·mas. . 
A esta h o1·a o cl esaJ·mamento elas fo1·çàs de 

Apparicio e ele ou tros chefes é Llma rea~1daele; 
yuem o afftrma não é a paixão pa1·tidaria c;os 

amigos, é apropr ia palavra do coronel Telles, 

-militar q ll e não pócle se:· suspeito ao cas ti­

lhismo, po1·que foi um elos S<:us ba l tmrtes. 

Qual é agor a o Glever de ho11ra ? 
O dever ele honra é , por Dma parte. odes­

ar mamento completo elas forças pati·ioticas, 

visto que o exercito elos federal istas clis::,olveu­

se conf1aclo nas garantias ela U nião,-e por 
outra parte a vo tação ela amnistia, vis to que 

sem ella ser ia uma farça ridi cula a p rom_essa 

éousag J~<ida no pacto ·r! e 2~fcle Agos to, firr.iJãclo 

pelos generaes Innocencio Galvão e Siha Ta-

vares. 

Quanto á amnisti a vemos que o CongTesso, 

embom não qu izesse aelop tar a formula ampla 
e generosa elo . esquecimento inconcli ci onal elo 

passado, transigiu conltu•Eio com a opinião na­
ciono.I manifes tada em todos os tons, e va i em 

caminho ele clai·-nos alguma c ousa p ara a co n­

solicl açào ela paz. 

Qcian Lo ao desa!'lllamen to elas hastes elo 
Sr. CasLi l·bos, esse conlin úa a ser um desiclera­
tom , rnas não é por emquanto urn facto, qLle 
no;; inspire tranqoillidacl e e conriança. 

E porque tarda? Como ser á possível que 

vo!Lem a seus lares, iner mes e garan tidos, os 

bravos r io-grandenses que ilontem compu ­
nham as fll eil·as do exe1·cito f t,clm·alista, se sub­

sistirem armados, appareJilaclos para a vinclic ta 
traiçoeira e i nd igna, c..;ses mesmos que ainda 

ha l)OUCO se assignalaram por violações de ca­

da~eres e por actos ele barbaria que o mundo 

i n.tci 1·o conclom na "! 
Nüo é . possivêl. Se o Dr. Ju lio ele Casti­

lhos é nm homem que se preza e ai nela preten­

de Llm pouco de· r e::;peito ele seus concic1aclãos, 

cl e verá sei· o 1wimei ró a cl isso! ver esse agru pa­
mento ele homens sus tentados pelos cofres ela 
na\)iLo para ·J!l:1ut)r -· os de fenso res el a verclacle r e­

pllbli cana. . 
O benemerito presidente ela TI.epublica 1:ão 

tem o direito, por seu lado, ele hes itar um mo­
mento em ordenar semelhante med ida, que é 
a conseqll enc ia natu r al e logi ca ela convenç~LO 
ele Pelotas . Estamos cei' tos ele qne o fa1·á; pOl'­

que assi m ordena o respei to devido aos tracto.= 
dos, porqu~ esse é o seu dever ele l1onra neste 
momento p erante a nação, perante o mnnclo .é 
perante a histo ri a. 

------~~~ ~------

~ri1:LEGRAMMAS 

( SERVIÇO ESPliJCIAJ;. DO << D. Q UIXOT,E JJ ) 

LJ!Jd. A TONY 

Sabes caso maloca subiu estatna Rocio 

fez discursos sobre cavallo Pedro I. o'? 

- .; ... 

TONY A LÉO 

- Sei . Estou co nvencido maluco parlal1len­
t al·, deputado ou senaclo 1·. 

L1to A Tor-:v 

Soubeste quem era elle '! 

TONY A LÉO 

Sei não era g-eneral Gl ~r ceri o. 

LÉO A TONY 

- Pergunto qu em era, não quem nrto era . 

ToNY A Lli:o 

- Nilo era Erico Coel ho. 

LÉO A TONY 

- Se sabes quem era,, clize; se Iião,·, cal a-te. 

TONY l\ Ll~O 

·- NELO ·eni F. Borges; não era V icente 
Machado , não em F. Carvalho, n~to e1·a Esteves 
Junior, nrw era ••• 

LJ!:o A TONY 

- Bas~a, sebastian isla elesal maclo ! Vou ele­
. nnncia r· Dr. Car ijó foste tu anelaste garnpa Pe.: 

· clro 1. 0 procuré!;ndo r es taurar monarchia! 

O' estacioncwio, 
0Rô \?i•.ESTERN. 

SAUDAÇÃO 

-•I-2C-I-

Chegou ela Eu ropa o illnst 1·e jornalista 
Sr. D1·. José Carlos Rodr igues, digno r eclactoJ·­

chefe elo Jornal elo Commercio, o decano ela 
imprensa flum i nense . 

. Cpmprimentamos () illustraelo collega, cujo 
~spirlto acl ian taclo' e r erormaclor t ransfor mou 
radicalm ente Q Jo?'?wl, tot·rwn!llo-o um f1·anco 

co mbatente contra o obscnranli::;mo e a op­

pressão, e impriminclo-IIJe tal cli r·ecçfto que 

garant iu-lhe a proemin encia na i mp rensa SL11-

amer icana. 
I sto, com licença elo Pcuiz, 

--------~~~------

TEMOS REC EIO ... 
----~-:::----

. . . de que nos julguem cacetes, . mas 
aincla as!:> im lembr·amos 'aos· nossos asslgnãntes 

cuja assi:,;naLura term in ou no flm de Junho e 

àquell es cuja assignatura terminou rio fim do 

1nez passado, que se quize rem rcrormal-as o 
facam em tempo para qlle l hes não seja inter: 
ro~~p i cla . a . r erí1essa elo vi vo e tlesopilan t~ 
·n. Quixote. . 

Este !em br·ete é par bicula rmen le eles t i nado 
aos ilOSSOS amaveis assig·nantes, Cuja m emoria 

1;ossa ser infiel ou tar cl i a: 

----------~~~~---------

A VOZ DA ESTA TUA 
Noi te plena! Os discretos Iam peões do 

largo elo Rocio pes tat~ejavam t1·emulos; o . 

ntfH.nchen, o C:oulentz e a 111c~ison fechados ; es­
t1·ellas somnol entas n o ceu; poei t·a call i cl a na 

t~rra; as arvo res, os ar bustos el o jarcl i m tran­

quillos; um ou Olltro vagab undo aos tombos; 
um ou outro bond a I'ecolher- se ... De rep ente 

0 silencio ela noite abre n'um ru mor inclistin c to, 

accentlla-se em palavras, em phrases, em gritos 

e uma voz arrastada e fnriosa ber ra. 



Os vagabundos p asmados buscam-n'a ; 
augmen ta o r umor , acode gente, pal pita o 
l argo, enche-se a p raça e IJiantes os noct ívagos 
p asseian tes de Sebast ianopol is ex clamam : 

- A Estatua e, tá fallan clo ! 
Fallava r eal mente a Es ta tua el o funclacloi· 

el o imperi o elo Brazi l. 

D. Pedro I , el e bronze e a cavallo, m os~ 

tran clo a co nstituição ao povo, voci ferava com o 

um cloicl o. E aqLtella voz atrop ellada e ga ia não 
per tu r bava a p ose academica elo imperador. O 
cavallo fi r m e, el e p ernas abertas ; o 1·ei ele 
bo tas e c llapen na cabeça ; os caiJoclos qnietos, 
com suas pernas g mssissj m as c:: ru zaelas ; 

calmas as antas, calmas as cobm s, calmas as 
onças. calmos os j aca1·és. E a voz bet'l'ava. 

A ffirmam ou vintes que entre ranger ele 
dentes escu tou -se o nome de um cl ou tol' 
Peixoto, sobrinho el o seu tio, Yin clo da fab t•ica 

Fr ança Carva lh o, e empregado el o Thezouro 
N aci ona l, onde desde nom eado só entra para 

r ece ber o on l enaclo, p or não . saiJer como 
desempenhar o ca1·go com que a clic taclum o 
p reseo teo u . 

Qu e depois, entre soluços, a voz g •·ave 
p edia p elo amor de Deus para refo t·mat·em o 

mLi go 6° da carta ele b ro nze q ue tinha na miio, 
ardente com o um fen ·o em braza. 

Apitos, confusão , gritos, p ed t·ad as, l aços 
11 0 ar, gen te t t·epan clo pel as g m çles e lá vem o 

orado r p el a gol a . 

Nào em o i mperado t·, nem pessoa co nhe­
cid a ; era simpl esm ente u m devoto da Penha, 

su ffic ientemen te ma luco e po1· c ima de tudo 
muito bo !Tacho. 

A ntes ass im . 

G ATO PR E T O . 

------~~~==------

PA R A BENS 

O DiLwio com razão, 
Modesto, sem ap pat'a to, 
V ai augm en tar o forma to. 

- Co m o ass im? 

- -Co m o ass im, não . 
Po·is nlLO vés qu e o desgraçado 

· Dé annnn cios tão c<:~. r t ·cgodo 

Desped iu a I'edacç~o? 

N OTIC IAR lO 

TI L. 

Que se contentasse m com as ar vores q ue A I'edacção elo D. Qtú:x:ole (ass igna. Lu r as 
com eram enco lhendo- lhe o largo e nã0 co r- 20$ por anno para a Capital, 24. · para os Es-
tassem aqu el las que nos bairros e r uas abe1·- . tados) ele c! ia em dia m elhora em se u es tado ele 

tas encantam a vista, san eiam o ar e tftao 
fresca sombra ao cl ia estut•t· ican te desta Capital 
do i nfem o. 

Q.~te não ch~ma~sem mais inte(1clencia 

áquil l o anel e ninguem se entende e ele q uem 
clizem os empt·egacl os t l'i st es : c< que tu m e en-· 
gaoas eu bem entendo, mas orLO eutenelo que 
t u ente ndas, q ue eu bem en tenclo, q ue tu m e 
enganas. >> 

E a voz já m el ancoli ca f<:~ ll ava na Glo r io ~a 

Vit·gem el a Penha e no Jo?"IU~l do B?'a'lil; n.a 
conferencia do Cctssino e nos ma l ucos elo ce: 
m i te t· i o ; .iá ar r ogan te e bm via guinchava como -· 
o Sr . V ic torino Montei t·o e cantava o ch egou 

ch egou , mistu rand o V isconli com Thomaz . R,i ­
beir o; já t· isonha e acanhada cantava q ne a · 
Tri ndade não abandonari a o Draz i l pot· voLação ­
unanime elas tartarugas i neligenas . . . 

- Será mesmo a esta tua que fa lia? gr i tou 
um gamto. 

accen-. 
_sisudo 

Approxlm~u -se alguem do poyo, 
deu-se um facho e estava no b raço elo 

monar l'lm uma fi gura escarran chaua. 
_:_ Quem és tu, l ouco subl ime, 

tantas luzes falia ? 
qu e com . 

A estatua r e:;pondeu : 

<< Eu so~ aq uelle m~~ro e alto tr i buno ,· 

Qu e dei _pan cas no J q1FJO~_to el o v i nt~m ; 
Já t i ve idéas e ~1ncla iÇ!éas L1 !10, 
Já fiz discu rsos, lll-os muito bem; 
E q uando' ao ve~tÇl a· n1d nba v0z enfuno 

Diante de múm não vejo m ais 11inguem ..• 
P ovo·, esc trtai ela mLnha (alla o cm so, 

Qu e hoj e cr eio que sáe o m eu cl·iscw·so. ~ 

- Me.n l i m, não és quem dizes, pois essa 
,sombra que aiTectas ser está muda, sofft·e de 
língua recolhida . 

Fóm, f'óra, fó ra _ . . 

: ., 

sau cle . 

E ' q ue felizmente pa1·a ella a emenda sub­
s.tittitiva elo Sr. Erico .Coel hp só não concede 
~mr;i s tia para os es t rangeir~s. ·. 

Li vra ! se fossemos i sso .. : 

DLfrante a semana fi nda hou ve uma con­
t raclansa -tYo corpo cl ip lomabico, n a qual um ca-

v~llle ii'O eles a tten to foi co nvidado a sen tar-se, 

~canela a sua dama, uma secretaria el e l egação, 
, sem o resp ec l ivo pm· . 

E em con sequencia o Sr . Abreu abr iu uma 
vaga. 

T eleg1·amni as ele t'ece nte data d izem que a 
· ;ra inha Rana~· al:o, .d e l\'[aclagascat·, está em maus 

]ençóes, cleJ!>p;is q~l e rr6.i.i aró~l uma cam a incon­
v eni.en·te viu'=~ .. nella cÍ ot·m iJ·.-
.-.:··:o-s· franç:e~es d errot.~t:{ln;, .. os m algaches, 

- tomaram T a'n:anari ve e -v'ão _por d i ao t~ emp ur-
ran do S. J\i. RanavaJo lá .para :o ca·n-to.-: J 

Deoi.cl:id:a~11 ente a rnin fl a .p1a.!gacha 
m a i to 'mnl al!npal'acla, cor.~t hovas e· tudo. 

; ·!"~-·"'- -~ · · ) . .~ ~-,'. 

' 

e'Stá 

.<:;·". '• 

No se Lú.l lli mo rj_Jj llJer® · o nosso collega da 
Btwista lllus f1 ·ctd ci ptt.bl-l'cou um ex cell ente r e-
• -. · \•õ- ~ . !- ' 

trato elo Dr: ALfonso Penna, director n omeado 
el o ba·noo da Republi ca d'o Brazt l. 
. ' _;~}~s· só nüo compr ehenclernos por que mo ­

Ü vo:· 9 · nosso j]]ust re colleg~ entende que 0 . 

Dl' ... -Pen na fo i - o desco bl'iclot· do vi~·us 1'et bico e 
dá- l he o. nome de Pasteu1·. 

0 !)lin iões, opiniões . . 

Os pali'io tas cuba nos têm inflingido uma 
serie -ele denotas ás t 1·opas hespa 11 l1olas, no 

generoso e nobt·e empenho ele l ibertarem a 
sua v.atr ia do jug9 nw narchico. 

' ~· ) . ~ 

E é por i sso que nm revol ucionar ia de co ­
r ação dizia h ontem q ue o general Mar·tinez 
Campos e suo.s- trop as estão tomando na cuia 
- d igo, em Cui:Ja. 

Tres d ueUos es ta sem an a : o Pai·z co m o 
Apost olo, o senaclo t• Ca tunda co m o se u collega 

V icen te Machacl o, o liLterato Fausto Ca rcloso 
co m o não m enos Jitter·ato Val enti m Magalh~tes . 

Toclos tr es cl nel los á lin p;ua, fallaLlá ou es­
cripta; e ·um ou outro em l mgu a po r tugueza. 

Co nsta por abi que não foi o Sr . senadór 
E';; teves .Tnniot· o. hoi11em qu e descob r iu a pol ­
vora . 

- E damos esta not ic ia com todas as resér vas 
,. do .'q,s t~· ro. 

~>quej se JDRo foi elle, - q ur: m fo i , en_tao '? 

·... '']2or cl esid ia elos nossos informantes e· por 

Causa el as dlU\·as des tes Ultim aS d ias - CO Ol as 
quaes ell es nada té111 - são es tas as uni cas no­
t icias fol'lleci clas ao pu blico por 

Os 1'e]J01'le?'8, 

EscENA & l'.'Iowr RY . 

1\ CIGARRA 
----~~---

A Cigw ·1 ·c~ publico u m ais um num erq __ .­

Mais u m na mer o p ubli cou a Cigcwra . . . 

,, Era es tn a no ti cia q ue j à ti nhamos pr epa­

rado J.?Ul'a di zer aos n osso~ le itor~s que a Ci­
gm·.m havia favorecido os seus .. GJ.ss ign autes 

' 'cor;l· ·in a is uma ma n i l'eslaçiio dos talen tos . p ri­

v il egiados ele Juli ão Machado e ele Olavo Bi ­

lac, cl ous arti stas terri ve lmen te con quistadores 
d o applauso pu bli co . 

Entl'etanto, co mo h.a uma sente1_1ça i m-pl i­

citamente conticla na· p h rase noblesse ob l ig , , 

sempre direm os _. . .. ~qu e a Cigcm·a p ubli:co u 
mais um numero. 

E quem quiz.er saber elo 1·es to , co mp1·e.um 
avulso e ,aprecie o espírito d'aquel la ultima;_p a­
g.ina, em que .Ju li ão Mac ilaclo faz-se mes tre ele 

.'· -
nieni nos - ou el e m eni nas - e ensina-lhes as 

quatr~ . oper ações.;flfnclamentaes da ar itb m et'ica: 
som~1ú, · cl iminu·i~ ·, multiplicar e divieiÍr. : 

_,All Ci em ; e~mp 1 ·em o papel e r eso l van1 . . • 
que tal é mu lli pl icat· . 

.- '----c-c..~.no----

ECHO DO ESTADO DE SITIO 

.... , 
- Jt uma infamia, confesso, mas não posso 

ver uma carta que a não abra . 
- De.sg t·aça.cl o ! 

O St· . João· Corclei r·o, com sau dade : 

·- Que magnillco Director elos Correios que 
p et·demos ! 

O' que clmva! no entanto pa1·ece 

Qu e a camam tornou -se mais quente, 
Poi s esta agua, se o so lo arrefece, 
T o.ca fogo no sangue da gente. 
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No Senado eslu quente o Catunda, 
Arde em brazas o nosso V icente. 
Eu lhe gabo esse fogo em que abunda, 
E quem mais ao Machado fez frente. 

No Cassino um t t·ibuno fogoso 
No dom ingo (que dia dormente! 

Dize-o tu, doutor Fausto Cardoso)? 
Sobre grelhas poz Marcos Valente. 

Umct sog?·c~, (mas lim·o) deu azo 

Ao salceiro que vi ele repen te; 
E esse caso, leitor, esse caso 
Fez c1:zer a um sujeito pt•esen te : 

« Que o dou to r vendo o livro tão tenro 
Toma-o so frego e m ette-lhe o dente, 

Porque a sng1·a tratar como genr~, 
E' costume de todo parente. >> 

Pela imprensa tambem dois collegas 

Inflam mados es tão francamente. 
A's esf1·egas succcdem esfregas, 

Estão amiJos em coGta corrente. 

E dizet·-se que ha tanto fogacho 
Com uma chuva tão impertlll ante! 

Com certeza, lei tor, cá p'ra baixo 
])eus só manda chover aguu quente ! 

E o que mais pasma a semana, 

No meio ele tal calor, 
E' ve t· que a guena de Havana 

Segue ele mal .a peior. 

Os telegrammas diarios , 

A p1·egoam pela rua 
l\Iortos os rev'L[/cion~r,ios . . . '~ 

Mas a guerra coi1Linúa. 

Voluntaiios todo dia 
No consulado hespanhol. 
A chamma ela patria os guia, 
Vão tomar .ele Cuba o sol. 

·: ~·. 

A's urnas vai tambem Timotheo, 
Que nome tt·iste, ó nome t reclo ! 
Lembra a Maria de Macedo, 
Ch eira a prisão e a chafariz. 
Dei:}a o Henrique, que é um oábulct .. • 

Que faz na Camara o Henrique? 
Que por um tr iz fó t'a elle ftqn e, 
Mas que nfto entre por um tr iz. 

0' 13 ! vamos, '13, lemlJI'a-te 

Que nunca deves ser in grato ! 
O povo quer o Zé do Pato, 
O ·povo quer ter pt·otectol' . 
Elle que foi tão magnanimo 
Não seja posto agora ao l ado, 
Não deixe cl 3 se1· deputado 
Quem vale mais qt1e um senador. 

F. MENDES. 

N·este momento so lemne, e acabmnilado 
pelo peso ele tamanha responsabilidade, eu 
ouso l evanta i· a minha clebil voz, para agt·ade­
ceF em nome elos m eus collep;as desta illustre 
redacção todos os elogios da imprensa flnmi­
llense t•ela t ivos ao ultimo numero do D . Qu·ix ote . 

~feus sabios e espirituosos companheiros 
pediram- me pa'í·a apl'esentar aos col legas dà 
imprensa cliaria os nossos vivos p r otestos ela 
mais profunda gl'a t iclão. 

foram castigados por insubordinação e actos. 
de indiscipl ina. · 

Quer dizer isto - duas balanças, clous pe- · 
zos, duas medidas, e uma clellas falsiOcacla& 
- para o julgamento elos militares que nã<> 
disser·am amen á cl ic taclum. 

Ora seja Luclo pelo amo t· el e Deus! 

O senado, esse continúa a dar pl'Ovas de­
sua coheeencia e se t·ieclade, e mais ainda - a 
ensinar á camara umas ca usas que ella camara 
está r·esol viela a não quet·er a'prencler. 

. A sua emenda t'elativa á amnistia ampla, é 
certo q ue não conseguiu alli ·os dons tet·ç:os ele· 

que earecia pa t·a m ostrar aos designa.~o~ . elo. 
esta~lo de sitlo ·ele qne pau é a canôa; mas 
ainda assim a votaÇão demonstro,l qne a maio­
ria elos avós ela patl'~a continúa no bon). cam i­
n lJO. e d isposta · a cor ri s it· os abusos ela car­

neiracla elo Sr . F . Cl~' Cei·io. 

Tam bem o senaclo__yotou em 2• discussão o 

pmet;et' ela comh1issão'i;n ixta, e segundo o vo­
taclo, ··está o Sr. Vallacl5.o muito arr iscado a ficat• 
sem o seu luga1· de fe i to t· de Sergipe, lugar d is­

putado á fol'ça e á força conquistaclo. 
Falta a terceira cl iscussfto. E a ju lgat· elo 

r esu l tado das duas pl' imei ras - com mais um 

empurrão, o Val lacl ão vat ao ~h ~to . 

Não é verso, mas é verdade, 

E eu agradeço, como é de esty lo. Fóra elas duas casas el o congresso, tivemos 
Mas, não pam despertar ciumes, nem pm· como facto cul minan te da semana a notave! 

fazet· selecção, sempre elevo dizer que o JoJ·?tckl co nrerencia pl'Oferirla 1101' .José do Patl'oci nio 
elo Bn~z il, um perioãico bem fei to e bem cliri- no theali:o SanL'Anna, desêtwolvendo o seu 

gido, ri1ére.ce ser.citado especialmente -'mesmo pl'Ogt•am rna, como c"-ndidato · a . g·~D.~IEado_pele> 
, . porque .o J:Orw~l elo , B1·az·il já fom eceu ao D. .2o c1 istri c to. · 

:Qui~.O.l. (l , u.ma pagina, com o seu telegmmma F~tllou · bem,. - ~Jonito, .Gon1 up.1a. ~IOÇIL1 B.tl c i a; · · 
sobre as festas da paci ficaçã,o .. -r.eaJisacl,a~ ,em' . ext1:aewdina t'i'a. O au çli1.o t·io ·:-- a ·eoche.nte en.ctt':-' 
Pelotas, e pagina na qual o Angelo apenas teve n1e como nur\ca a· te:ve 0' fle!leP -agplauclju -q ·: . 

' -•• ' '\o H• O ••• O : - i. 0 O 

, ele gravar com o seu Iag is aquella extraordi- delirantemente, deu- l he ·pal mas, carregou-o.,. 
-~, ~-":;; .. naria victor·ia elo brilhante serviço belegrn.phico andou con1' elle en1 charola. 

,,.,-·· ;· de nosso collega da J'Lla ele G·onç;alves Dias. '·..:- ., Fal ta por em ver cl'isto tudo o que se vai 
Deus os (~ve, 0' Cuba em luto ! '· ~ ..... . . 
Patrícios, toca a esperar, 
Vamos fumar um charuto 
Macéu .depois do jantar . . 

., -!"·'"'<:·. .., E assim pois, á imprensa fluminense, !ê·~:.:;(':ip~u·a 1· pt·ati_can;~ente, amanh[L : quantos cen:- . 
r.··r · \ : __ ·. · - ~ geral, e ao lo1'1ut l d.o Bntúl em particular, tu~Ó~ ten~~·es de vaLos conquistou o grande o~a:cioi' -: . 
-. :·:; /. ·'J. t}9~ nossos agmcl ecimentos - ou m_.e],hot': é} CLÚ' - · con_1 o lwfll1ante successo ela sua .gon'fer.ep!ii~r. ."-' 

. . ·:· · ·' v.at ui.a. da nossa gratiuao, como çl i.;.en)' q>Efne~ .... O povo elei to ral é e~qt1isito, e a··l5ed:;;Cl,f:l· FJ. 

... ~ 

O' Gomez, feito tabaco, 
Tu , adoJ'avel caudilho ! 

Dava~ para um pe:i to fraco, 
Um s.obet·bo oigm·r·illo! 

O' dia 13! passa rapido, 
Dizem que tu tens ;'etlct iU1·ct. 

Pod~m n'um 13 a raça ·escura 
A aueora viu da Redempção; 
Não .regulou, portanto a cabula 

E aqqelles que te aborreciam . 
Nesse. momento te queriam 

Davam-te todo o coração. 

Quem te sal vou do vil e·stygma, 
Quem, r esgatando a raça escrava,. 
A tua macula apagava, 
Dava-te a l uz que tens a arder? 
Elle, José elo Patroci n·io, · 
U apostato da liberdade; 

Elle que agora. 13, hade 
Nas urnas te recon iJecer . 

.. 4 • • _,_ ' • • • 

.:, :_ .-:: ; 

• . ; phelilJatas que actual mente pontif,Jc;at:n,)io . .iÓ•·;- ·.>';tâ;ão sei que sentim~ntçfs extra.vagêLntes no mo~ 
• ,. .;.. .. • ( ' • ••• • ~ lo • 

: . .-· nali~mo indígena. ,,o;;J)':,f:~ · = ;'~: / >'·,l}ténto exàcto em que vai depositai' na m·nR:-~q · 

.,.· . :; ''(~:?' . · . ,.: :Seu voto, ele sorte que muitas vez~s ~l:!~ co)il-
:;"'-- . .. , co1~1'e 2.am a victoria de um i.nclivid,uó: ,.·:·t.i-r. IH~ 

Depois deste cavacor ol~ • ·igado á lB'i das , ~~ 
· .. · · · não foi positi vamente aquelle a · que:,·m ;' elle .vi :- : 

:•.ai.rcumstancias ,.sempt·e devo d i.~e r·-lhes q)ue t1 ao. ' · · 
. · · ctoriou pouco antes. ' · '.·-.F.· .. >'''''· e::;tou satisfei~o·- com a am n isti ~ elo St·. Glycú.iq_, · -, 

. Desta vez, po r·em, é l icito c rer que o Sv. 
votada pela camara dos def()I} taclos. >. 

· ·· E l eitorado tenha ju izo e a mais ni bicla comp re-
1\Ieia amnistia é o que aquill0 e. E : ~l.e$Ees · · · ·· · , 

· · - .. -. hensfto elo seu dever, IJara voi .. ~i· no can!;!í_·~i)l to 
casos, a divisa de todo '~o cidadilo .dotacl9 de 
bom senso, e pat r·iot~, e·· bóm, · ·e ;i .ust~, <:leve 
see: ou tudo ou nada. 

O Sr. Glycerio qem deu 
de dar um po·?co. : 

Està errado. · ··· 

tudo nen~ deixou 

que é genu inamente seu, naquelle 'qu~.J.em ;,l:!;ido 

o seu defensor incondicional em tocl0,s:{os . .ti:>.m-

po~_,e · em toda,s as.-quesfõés. j ~· ,, · .. 
... :-'·Demais, J :. ~lo Patrocinio f~i . s.a.gJ>aà·o .. -:0 

.. ~a:~didato da impre'nsa, de sua quasi tota lida­
'Gli· Ped'ilhat·am a sua cand iclat:'tíra .. a Ga-zetct.,. 

.• . . . . .' { dita ~lct Tc~nle, Co1·1·eio ela Tcwcze; · o R.~o ele 

Entretanto a camam Glo:s :sJ·s·. depu·tado~,· . . ~ ·Janeiro, o Apostolo, a Cigct1'1'Ct, .cá o dégas'-. (D. 
para mostrar-Se escrava cle~i'princi piOS cle' jllS~ · ·• QltÍx ote) e não lhe t'p t•am infensos, antes ójãO::' .. 

tiça e das l eis da equ idade·, vo't:'ando a amni~Lia·: lhe sympathicos o Jo1·nal cZo Com.me1·c·io e o 
restricta para os mi l itares que clelinq tÚran;t ;~ .ditÇ) do B1•a<:il. ; 

por moti vos políticos, vot ou-a logo depois com- Só o Pa·iz guat·cla a reserva que lbe com­
pl.e.t.a para os alumnos cl.a Escola . Mil itai! que . pete, e que é natu ra}, desde que se conhece a 

.·} '· . ~ 



-sua ori en t açüo políti ca; intei ram ente opp o·s ta á 

do jom alista cand i dato . 

Or a Zé Povi n ho g os ta da i m prensa; e em 

la! caso é i mpossível q ue ell e dei xe ao clesam­

pat·o a cand i datura per fil bacla p el a mai0ria da 

mesma imprensa ... 

A aposta t· que am anhã o J. elo Patrocínio 

-sai v ic torioso, en tre outras cansas pelo gos­

t inho que o povo ter á ele ver pa i Glyceri o p isar 

o cós elas cal ças - el e r ai va e de ocl i o. 

Lf;o. 

DESARMAMENTO GERAL 

Commun icou o gener al Gal vão ao St·. p r e­

~id en te ela R ep n bl ica , qur~ j á es tão compl eta­

mente desar mados os b andos f ed er al istas qu e 

·se a~ h avain cl i ssem i naclos em d i ver sos po n tos 

{]o Hio Grand e elo Sul. 

A gora., j á n ão pod em vi r pat·a o P ctú; aquel­

les t el egram mas al ar man t es em qu e se gar an ­

t ia q ue a paz era uma. com ed ia e qu e os r evol­

tosos não en treg·avam as m·mas. 

D e sorte q ue o desarm am ento é g eral : até 

D prop ri o P etiz n ~io possue mais essa ar m a par·a 

combater os p er ti clos m aragatos. 

Terrí vel o gen er al Gal vão: até ao p giz, elle 

<l esarrnou ! 
GYP . 

THEATR OS 

Séd os t•ecei os i nvad em -m e e espírito, d e 
em b r eve tempo ter ele fechar es ta secção am e­
na, e i nstru cliv<'l, e rno r al isaclora,_.E: <:JUe ,po uco 
a pouco os Lhea l ros el o R i o el e Jan'ei.vBt; v-Bo fe­
chando o.s s n ~s )JOI'Las , e con se.qu.e 1~ tern enLe tor­
nar - se- h a rl tl fi <? '~ ' se n ão im t~ o~si v e1 , fa ll ar de 
COU Sa q ue p OSi t i vam ente não ex is te . . 

_Por ago ra , a i nda. m esn?o c'om os tres . qu e 
es ta o fu ncciO nanclo , e q uas t arn scaclo garau ti t· 
qu t: existe en tre IJ ós aern il lo á q ue se ch.anút 
'theatro .... · 

-* 
A sim p les r esen ha elo que se passou· cl u ­

:·~tlte a semana n 'essas casas el e e'spectac uJo, 
J_a é moti vo para improbo labor, sem elhan te 
.aquelle a q ue se entregam os barbeiros q uando 
t em ele fazer a barba aos m eninos el e 'lL> a nnos: 
só a p esq ui za fatiga e am ali a. N eub u ma uov i- . 
cl acl e ; nem uma peç;a nova, nem u m s uocesso, 
p or m ais i nsig ni fica n te q 1:1e seja. 

PasmJ.cei ra absolnta. 

-t-
A coÍ11panhia Somza Bastos; é cer to qne 

(l éra Llma p eça no va na semana ant erior- a 
Ciga.?'1Yt 1 q ne fo i á scena pat·a b en eficio da i n ­
t ell igen te actri z Pal my m Bast os . A p eça agra­
ci ou, 11 em c om o o d esempen ho, comquanto a 
b enefi c iad a ~ i vesse éle l uc t a t· ·con tr a as r ecor da­
~ões agr ad avei s que ela Ciga.le ainda conservá 
o nosso public o, qu e appl aucl iu n 'aquelle p apel 
a famosa Judie, n o pal co elo Lyr ico. 

Agl'adou ; a i mpr ensa séri a e a c ri ~ i ca 
c ompetent e tecer am os cos t lél m eit·os el ogi os 
t:equ el' iclos p el o caso. Mas l ogo depois a Oi­
gcw·?·a l'oi r eti rada el e scena e volveram aos 
c a r tazes el o H eCJ'eio o Tim Tim, o B n?'?'O elo 8 ·P. 
illccvúle, e o nu tica assás celebr ado Sal e Pi­
m entcG. 

· Po rqu e ? p er gu n bo eu . << N ão é d e su a oon-
ta ! >> r esponcl'er -m e-ha o Sr . Souza Bastos, 
a quem assiste toda a razão di zen do- o, e pen­
sando lá consi go •1ue elle não Jaz mais do qu e 
a l bm·dat• o b utTO á vontade elo seu dono. 

O b11l'l'O •.. elo 81•. A lca·icle , j á se vê, 

-:«-j 
A tal obl'a i n t i t ulacl a S al e Pimenta, é q ue 

é m esmo afor tu nada !· O Zé Povinho deu p ar a 

gostar Ll 'aquillo e em vendo o aonunci o da 
mem or avel peçcG, enche o theatro a té Lras­
b orcl ar. 

Dom ingo, passava eu p el a ru a do Espí rito 
San to e vi um g rande reiJoli ço Já p ar a os fun ­
dos cl'essa viella. E d isse com mi go m esmo : 

- Ton y ; vai vér q ue se p assa el e exlraor­
d i nari0 no Recreio Dramatico . Quem sabe se 
es tarão all i r egener ando o tb eatro naci onal ? 
V ai ; vai , q ue isso é el e tua ob t•igação e ofticio, 
como contador' el e his to t·ias ele theat ros, qu e és. 

E Jui e entrei, não sem cl i fficulclacle, rom­
pendo a CLl s to a passagem por entre o exer c ito 
d e cambistas q ue por todos os l ados assed ia­
vam-me. JJ:r a uma matütée . Dansavam n o p alco 
a Cctmvinhct v e1·cle . E eu p er g uJJtei : o q ue é isto? 

- Sal, respo nderam-me. 
D epois d e d esesper adam en te dansada e 

esfogn eteacl amen te clan sacla a cel ebr E;) ccm­
n in ha, entraram el e novo a dansat· e a can tai' ; 
mas d ' esta vez era a Sw'ancla scw ctn clin ha. E eu 
tor nei a p et'gLintar: e i s to, qu e é? 

- Pimenta, t•espoocleram- m e. 
E era po r aq ui ll o q ue os cambistas p ediam 

4$500 po r uma cadeira l et tra Z ! 
Olh em q ue ha cansas . • • ! 

-~-1 
·-· ~. 

O Vari edades co n ti núa a ç!ar uma vez· ou 
ou t r a a JoanncG, ct Ddtu!lct , emqoanto p r epar a 
o Liv1·o JYeg J·o, d r amalhão. . , 

. A got·a o qu e ba ele m ais inte1·essan t e n 'este 
thea tJ'O é u ma complicada charad a qu e a 
emp t·eza manda para a q uarta pag ina elos 
jo rnaes, no ft nal el o seu an nu ncio . 

Di z a chai·acl a. 
MISE E N S CE N E DA ACTRIZ E~IILIA ADE LAIDE 

auctor elo LiV?'O da Sognt) i nci ta os combaten tes; 

Marga r ida (a sobred i ta sogea) q uéda- se tran­

q uilla á esp em. d~ vêr em que param as modas~ 
para depois cl ' isso cantar a w·ia elas joias ; e é 
Val en t i m quem atmvessa Fausto de l ado a l aclo 

- e o qu e é um escandalo li tter ario ele marca 

maior·, que el eve pór em apuros o p r op r·i o Gou­

nocl, q u e fica sem ter q uem cante o r esto . 

Peelimos ao Rocb inha á r ectiftcação e by­
p othecamos nossos appl ausos ao caso, que já 
vai m uito i n ter cssan te . 

FÉLIX . 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agmdece mos : 

Jornal lllustrado, ·n. 11 do pl"imeim anno, que 
lraz excellenLes rel ralos do general Bcr·nard o Vasqucs e 
rlo D1·. Affonso Penna; c no lexto, cnll'e outros, 11111 bl·i­
)hanlc artigo de Alves, de Faria sobre o· successos pol i­
li cos da aclualidade. 

P etit Echo. de la Mode, ns. 37 e 38, corrcs­
pond P.nl'es aos dias i5 e 22 de seLemb1·o. 

Stio el isp(msavc is qnaesquer elogios a este beiJ o j o1·nnl 
de modas e !lgu'rinos, um dos mais in leressanlés no seu 

_ gencro. 

A ct?·te ck amat ica n ão vence, n w wcG, JJCtJ'CG os Uma :photographia, ofl'crecida pela rcdacçii o 
cmwclo1·es do bom , e pcwct os que sauem ap1'·ec icw '. da União Na ciollal, de Bagé, do D1·. Angelo Do uTado, 
o q1te é honesto nn escolcG elo g?·ctn ile Thalmct:_ · ·~ fe~l erali s la que acompanhou o general Gumercindo Sa-

E' caso p ara p edir o co ncei t o . · , ·' rmvn Qnl toda n campanha Tcvol ucionn!·ia tio sul. 
I -:y:- Convite, para assistir á sess<'io solemne que a Aea­

.:_ •. ;·I:J emia Nacional ri e Medicina celebra hoj e soh n presielcncia 
V ol tou ao Apollo a tJ·o t~pe elo ac tor Maito.s,·". J IO Sr·. ,li'Iinisl.ro do i nlCI'iOI', em homenagem á mcmol·ia do 

e com el la a esp ectac ulosa r~v i s ta ele A. Aze- sab to 1 nstcm . 
vecl o - o il{ajO?' . Convite, pam a corrida elo Tmf-Ciub, a primci1·a 

E po is qu e o M a} o?' n~o é posi t i vam ente , das Slias c:xLraonl innrius. 
uma nov idade, a cli re ,~ção an nun Glia para t~reve 
uma outr a p eça; es ta novinha el o tri nque : 

A McGscole. 

E .e'is ah i fei ta a r esenha da sema,na t hea ­

tral. 
Os cavall i nhos elo F t·ank B rown ,1 a .nfLO in­

n u nela m o S. Pedro , com O 'i se\lS 80.000 li t res ..• 
d'agn a. ·· . 

. O Frégoli r et i r ou-se ::.final l evando r.1 as al­
g ibei ras, d i zem, a é1nan Lia de 200:000,·0QQ ---: 
exactam ente ' i gual ·á qu e ganhou o. nlmir arité 
Gon çal ves para volta r ao serviço act t ~ro ela ma­
r in ha . 

Este nosso pov inho é ,rJas Arab ias ! Os Fré­
goli enchem - se, ao passo que as nossas com­
panh ias ... 

0' vi sinbo Puck, ah i ela Ciga?'·l'Ct : vamos 
nós cl ous r egen er ar a arte naciq·nal '! 

' V al eu 'I 

RECTIFICAÇÃO 

A no~sa i m prensa, ou antes Q n osso illustr·e 

e sym pathi co collega ela Noticie~ está l evando á 

scena' o Fcwsto de Goethe, m ui .t0 b em montado 

é certo, com um desempen hõ ho1;s ligne , porem 

co nt endo u m er r o fl ag rante, q ue mer ece ser 

r cctifi cacl o . 

Já assisti a essa opera e a u m cl r arnà, que 

. o H eller l evou á scena da Phenix D ramatiea e 

r ecordo- m e como se fosse h on tem, que na 

scena elo du ello o D r . Faus to matava o Val en­

tim, di gno irmão ela Sra. D . Mat·ga t•icla. 

Ora na ecl icão novíssima d a Noticia , o caso 

es tá inver ti ~1o ;· ao f und.o; Mephistophel es ( o 

R eclamação, rlo Instil.nlo dos Bnchar cis em Lcl­
lras, di r igiria ao Con::;-resso Nacional , co ntra o el ecrelo de 
equ iparação rio lnstilnto Kopk ao G.,·m1msio 1'\acional. E' 

·' t·elalor rl'esse pmtes to o Sr. llncharel l'aranh os da Sil m, 
C(\I C fu i feliz no dcsenYo]Yilncnlo das i d éa~ j usti f1 <:nli ms 
da reclamação. · 

Convite, pa1·a a i nau ~nmç;lo ria nnvn cmp1'C7. a do 
Jardim Zoologico , riirigicln pelo Sr . Lni z Ga1Yf'7., inall!\'11-
raçào que deve 'ef'l'>!cLuar-sc l10je, co m nu·iados fes lcj os 
c cl ivcrLimenlos. · 

Convit e, pa,·a o m onumen.l.zl e cy1 ·cá.•.•iano l1ail c 
el a Entcrpe Commcrcia l Tenentes elo Diabo, commemo1·a­
tivo da clescobel'la ela Amcdca. 

Cartilha das Mãis, pelo prvl'csso r Arnaldo rle 
Olivcim Ba1'1·et.o , obm app1'0vHrla · pelo Conselho Super·iot· 
de Jn ·tw cção Pu l.Jiica do E· larlo de S. J>au lo. 

Convit e, para a corri da de amanhã no Jockey 
Club, na qu al scrit cl ispu!aclu o {) l'andc Jli'Cmio Imp 1·ensa 
Flum inense. 

;Livro d e Leitura, para nso rias Escolas Brazi ­
Jciras, co mposlo pelo barão el e Macnllllbns c ref11nd irlo 

... pôr s_cu filho o Dr. Joaquim Abil io Borges, esse cmcri l.o 
ed ncarlor ctue tem fei to do mngis!er io um Ycrrlad eiro sa­
ccnlocio. 

A saude ao alcance de t odos, medicina hl·­
·.gicnica ou·o unico mPlho<lo racional de Lmlar as doen(;as, 
rielo Ooulor T. R. Allinson, versão el e T. Bai lar. I~ ' um 
li vro de inconteslavel merecimento, es te, escrip lo ern 
linr;uagcm cltü, ao alcan ce el e lorl os, c no (rual se encon­
tram cxpos lns ns regras lia boa hyg icnc, conselhos ulcis 
c ensi no de 1·cmod ios para ,·a ri as moles lias . 

Um trabalho uliliss imo, não ha negar . 

/ Ora diga-me a yerdade ! Amo-te :muito ! 
!lnas canções para meio-so.prano, com acompanhamento ele 
piano, mus ica de Al l.Jer lo Nep o mLlC~no , versos de Jo;io rle 
Deus. As duas p roduc~ões do nosso nolavcl maes lro jiL 
Liveram a consa::;- ração publica, por occasiüo do co ncer'tn 
em que cllc exhibi n p~ran le sclccl.o auel i lorio lodos o .. 
prograss<>s que conseguiu dnranlc à sua eslarla na 'Eu­
ropa. Res l'l-nos agrarl ecer aos editores Yieira Macbarl o & 
Com 11. a offel'la el as duns cançõ9s, p ri mo ro ~n e ~el egan l e­
_mcnle 1mpressas. / 

L'Etoile du Sud, o importante ctom al de Ch . 
Morei , n. 4.71, do XIV anno de cxistencia. Qua!o r r. c ann ns­
rle pl'Cslanle labor e de i nge·ntes esforços em fa,·or da,; 
1Joas causas. 
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